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lluii Mia Ctinn. Avença

Quanto à natalidade, mortalidade 
e nupcialidade

No ano de 1945, último de que conheço apuramentos feitos da nossa demografia, registaram-se, em todo o país, 209.131 nado-vivos, a que corres­pondeu a taxa de 25,71. Houve 8.895 nado-mortos, correspondentes a 1,09. Foram verificados 115.596 óbitos, o que equivaleu a 14,21, e realizaram-se 61.479 casamentos, dando também a taxa de 7,56 por mil. Vejamos a posi­ção relativa dos cinco distritos nortenhos, nestes registos totais do nosso movimento populacional.Distritos Nado-vivos Nado-mortos Óbitos CasamentosN.o Taxa N.o Taxa N.o Taxa N.o TaxaBraga 17.660 34,3 601 1,17 7.349 14,38 3.580 6,96Bragança 7.130 31,53 233 1,03 4.172 18,45 1 654 7,28Porto 28.857 28,94 1.203 1,21 14.762 14,81 8.108 8,13Viana 7.726 28,94 271 1,02 3.688 13,81 1.830 6,85Vila Real 9.904 32,5 351 1,15 3.053 16,56 2 096 6,8771.277 2.659 33.024 97.259No que respeita à natilidade, todos os cinco distritos tiveram uma taxabem mais elevada do que a média geral do país. destacando-se mesmo os dois primeiros e o último. Nos nado-mortos, porém, só os distritos de Bra­gança e de Viana se aproximaram da média geral, tendo-a mesmo ligeira­mente inferior, aparecendo-nos uma taxa mais alta nos três restantes, sendo mesmo elevada a do Porto, triste fenómeno dos centros mais civilizados, de paredes meias com aqueles em que a miséria orgânica também para isso muito contribui.Qanto à mortalidade, apenas o distrito de Viana apresentou uma taxa ligeiramente inferior à média geral de todo o pais, notando-se ela um pouco mais alta nos de Braga e do Porto, sendo bastante elevada no de Vila Real e excessivamente alta no de Bragança, os dois montanhosos territórios onde as condições de vida se manifestam menos acolhedoras, como noutros índices deste desvalioso estudo já constatámos e havemos ainda de notar.Na nupcialidade, ficaram abaixo da média geral os distritos de Braga, Viana e Vila Real, ligeiramente superior o de Bragança e folgadamente aci­ma o do Porto. Analisemos outros aspectos da natalidade. •O  número de partos em todo o país elevou-se a 215.639, incluindo os gemelares, em número de 2.351. Tiveram assistência médica 17.572 partos, e assistência de parteira 55.198, o que correspondeu apenas a 34,1 %  das parturientes assistidas por uma e outra forma, havendo ficado sem ela o ele­vado número de 140.518, equivalente a 6 5 ,9 % , o que é aboslutamente con­frangedor. Ora as percentagens respectivas, no conjunto dos cinco distritos, foram apenas de 30 %  de partos assistidos, talvez mesmo, em muitos casos, só por parteira-amadora, ficando os restantes 70 %  sem qualquer forma de assistência. A posição relativa dos distritos em que a não houve, foi a se­guinte : Braga, 93 % ;  Bragança, 85 % ;  Porto, 57 % ;  Viana, 95 %  e Vila Real, 8 3 % . Apenas o Porto ficou mais favorecido que a média geral, o que se explica pela melhor assistência de que dispõem os grandes centros urba­nos, onde ainda, infelizmente, se concentram quase todos os cuidados da governação pública, o que muito contribui para a fuga dos povos em direc- ção às cidades.No que respeita aos óbitos, e sem a preocupação de se fazer aqui um apanhado das doenças que mais para eles contribuem, não deixa de ser in­teressante e confrangedor, também, analizar a mortalidade infantil. No con­junto do pais morreram 24.034 crianças com menos de um ano de vida, o que correspondeu à elevada percentagem de 20,8 sobre o total dos óbitos, e um pouco menos sobre todos os nado-vivos. Até aos cinco anos de idade faleceram 36.800 crianças, o que equivaleu à percentagem altíssima de 31,8 também sobre o total dos óbitos, navendo as diarreias e as enterites infantis, só à sua conta, vitimado 12.351 até aos dois anos de idade, correspondendo a 10,7 %  no total das mortes. Aqui está um problema da higiene e profila­xia social a que é preciso acudir-se com urgência e carinho. Os vícios de alimentação e as suas deficiências, na maioria dos casos, das próprias lactan­tes, atiram anualmente para a sepultura quase um quarto dos seres que nas­cem, antes de atingirem os cinco anos, também por carência de agasalhos e de habitação higiénica.A posição de cada distrito na mortalidade infantil foi como segue, em números absolutos e percentagens, sobre os nado-vivos:
BISTIITOS Cem neass de m  Até ais cince anes Diarreia e enterite 

ase de idade até aos deis anosN.o °/o N.o O/o N.o %Braga 2.157 17,9 3.192 17,9 1.225 6,9Bragança 905 12,7 1.924 26,9 577 8,1Porto 3.661 12,9 5.281 18,3 1.777 6,2Viana 781 10,1 1.102 14,3 295 3,9Vila Real 1.065 10,7 2.143 21,6 834 8,48.569 13.642 4.708Com menos de um ano, aparece-nos muito elevada a percentagem dodistrito de Braga. Nos cinco anos, muito altas as de Bragança e de Vila Real. Nas diarreias e enterites, também os dois distritos mais montanhosos nos apresentam elevadas cifras, a contrastar com o de Viana.Se agora considerarmos o conjunto dos distritos, em cada um dos gru­pos de idades, e quanto à percentagem global da sua mortalidade infantil, relacionada com o total dos óbitos neles ocorridos, encontramos, com menos de um ano, 8.569 crianças, ou 25,9 % , muito mais do que a média geral do paÍ9.  Até ao9 cinco anos, 13.642, ou 4 1 ,3 % , bastante superior também aquela média geral. E até aos dois anos, 4.708, correspondendo a 14,2, também bastante mais do que a referida média geral.No que respeita à9 percentagens dos falecidos em relação aos nascidos, enquanto para o total do país apuramos 55,2, no conjunto dos cinco distritos nortenhos não foi ela além de 46,3, o que demonstra que, não obstante a elevada mortalidade infantil que neles se constatou, o crescimento fisiológico lhes é mais favorável, tanto pela sua grande natalidade como por esta apre­ciável diferença de saldos entre os nado-vivos e os óbitos, em todos os gru­pos e idades.Como nota entristecedora do nosso atraso, em matéria de assistência social, apurou-se que, do total dos falecidos, no já referido ano de 1945, em todo o país, 34.389 não tiveram assistência médica, o que correspondeu à subida percentagem de cerca de 30 % . E dos que a Estatística aponta como havendo recebido tal assistência, quantos não foram assim classificados ape­nas porque um médico, à última hora chamado, teve de limitar-se a verificar o óbito para os efeitos legais de enterramento ?E  fiquemos por aqui, no que se refere a alguns aspectos demográficos nortenhos, de entre o muito que haveria a dizer. Se algum paciente, e, por isso mesmo, beróico leitor me vem acompanhando nesta longa e fastidiosa caminhada das cifras, terá notado que, no segundo parágrafo do meu ante­rior artigo, o número de 2.183,145 indivíduos indicados como sendo 09 que nos cinco distritos contam dez ou mais anos de idade, só por um descuido meu tal escrevi, visto que, como é fácil de deduzir do que venho anotando, com mais ou dez anos, haviam então, no censo de 1940, 9ido apurados os 1.671.179, que logo a seguir, no mesmo artigo, 9omei na primeira coluna do quadro nele inserto.Já agora, talvez valha a pena ocuparmo-nos dos aspectos puramente económicos dos mesmos distritos, em artigos subsequentes. Se ao leitor faKar a pachorra, é passar adiante.
DOMINGOS DA CR U Z.

Teus juizos, Senhor, são feitos de equidade.Hos homens, com carinho, apraz-Te ser propício;—  rio invólucro mortal da pobre Humanidade,Por mim, sobre uma cruz, morreste em sacrifício.Porém, ó Deus de ftmor, a minha impiedade,Essa é que merecia as penas do suplício;Que, cm busca do prazer e da felicidade,De Teus augustos dons, eu fiz um desperdício.Eu Te ofendi sem dó, mas choro o meu pecado.E, como o filho ingrato, outrora desgarrado,De volta, enfim, ao lar, bendigo o Teu amor!Senhor! Benigno acolhe o pranto penitente!Eu filho ser não s o u b e ... e Tu, que és pai clemente, Perdoa ao Teu algoz! S ê  Tu meu Redentor!Maio de 1947. M E N D E S  S I M Õ E S .
A formosa Gruta de N. S.ra de Lourdes

NA PENHA
vai ser inaugurada no próximo dia 8 de Junho

No dia 8 de Junho próximo serão solenemente inauguradas, na nos9a formosíssima Estância da Penha, as importantes obra9 da majestosa G r u ­ta de  N ossa Senhora de Lo u r d e s , feitas a expensa9 do benemérito Sr. Francisco Vilarinho, de Lisboa, em homenagem a seu saudoso Pai, o dedi­cado entusiasta da Penha e Benemé­rito. Sr. J .  M. Vilarinho.Naquele dia, às 10,30 hora9, com a assistência das autoridades civis e religiosas e outras individualidades, será celebrada Missa Campal na Gru­ta, procedendo-se, também, ao des- cerramento de uma lápide comemo­rativa. Em seguida e na Casa do Despacho da Irmandade será descer­rado o retrato do benemérito Sr. J .  M . Vilarinho.A Mesa da Irmandade de Nossa Senhora do Carmo da Penha, dese­jando imprimir o maior brilhantismo àqueles actos, convida todos os Ir­mãos assim como os Amigos da Pe­nha e os Vimaranenses em geral a assistirem à referida inauguração as­sim como às homenagens a prestar ao devotado Amigo e impulsionador do progresso da Penha Sr. J .  M . Vila­rinho.Está assegurado, naquele dia, o serviço de transportes para a Penha.Seria intere99ante que 09 velhos entusiastas do progresso da Penha e todo9 quantos se lhe seguiram a tra­balhar pelo engrandecimento da ma­ravilhosa montanha, se juntassem, de alma e coração, aos seu9 continuado- res, que representam, em nosso9 dias, os entusiastas que em tempos distan­tes e no dia 8 de Setembro de cada ano vinham do Porto trazer as suas oferendas à Virgem.Aproveitando tão faustoso aconte­cimento, lembra-se aos Reverendos Párocos Assistentes dos Organismos Católicos que, passados poucos dias do fim do mês de Maio, poderiam aproveitar a magnífica oportunidade que 9e lhes oferece para realizarem, na Penha, ao9 pés de Nossa Senhora de Lourdes, que se venera na sua lin­da Gruta, agora completamente refor­mada, a solene conclusão do Mês de Maria, naquele dia já tão próximo em que todos Lhe iremos render o preito da nossa vassalagem.Que no dia 8 de Junho todas as Congregações 9e inscrevam, regis­tando prèviamente a sua hora, para a recitação do terço, a fim de que esse dia de festa, que representará uma página brilhante na Históris do en­grandecimento da nossa Montanha encantadora, seja todo dedicado à Excelsa Mãe de Deus e nossa Rainha.Que todos os devotos de Maria Imaculada aproveitem tão bela oca­sião para prestarem sua homenagem à Rainha do Céu e da Terra!*As obra9 de reforma da Gruta de Nossa Senhora de Lourdes são deve­ras grandiosas. Estava realmente en­coberto por uns muros de suporte o maior e mais belo conjunto de formi­dáveis penedos que na nossa formosa Penha existe. O  que agora se obser­va é simplesmente maravilhoso, quase tudo de uma naturalidade primitiva, não faltando a comodidade, tão ne­

cessária, actualmente, estando tudo cuidadosamente aproveitado com in­teressantes ligações para o Penedo do Sino, para a Fonte de Santa Catarina, para as Janelas, Varandas e desfila­deiros por entre os penedos, consti­tuindo um labirinto que se percorre sempre com interesse e sem cansaço, dando acesso ao Penedo da Mitra, à esplanada do Pio IX à capelinha de Santa Catarina da Serra e ainda ao futuro Parque de Jogos.
COISAS...

desagradáveisOferecer um belo almoço a vários amigos e alguns deles 
após a refeição atirarem-se à garrafeira que nem S. Tiago aos mouros.— Ir assistir a um espectá- culo de declamaçâo e ter à ilharga um sujeito sempre a tossir grosso.— Não fazerem, há já meses, distribuição do contingente de géneros aos doentes.— Passar no Toural, às duas horas da tarde, um aldeão a tocar concertina, e ver o guarda intervir, obrigando-o a calar...— Ver um sujeito armar em generoso à custa dos outros.— Levar crianças de poucos meses de idade ao teatro, in­comodando e irritando até quem ali foi gastar o dinhei- rinho.— Beneficiar um em prejuízo dos restantes, com iguais di­reitos.— Ver o ar de superioridade que exibem certos desmiolados a quem a sorte bafejou.— Continuarmos com o in­verno às costas.— Apreciar a falta de prepa­ração de certa gente para as­sistir a uma representação tea­tral.
Uma coisa desagradável que 

deixa de o ser:Estar enfim iniciada a obra de demolição do casebre da Rua da Rainha.Cu sto u .. .  mas agora parece que sempre vai.Parabéns a todos 1
B o lg a io u r .

A provável transferência para o Porto, da Moagem de trigo desta ci­dade, tem sido e continua insisten­temente a ser objecto de franco in­teresse, tanto das nossas autoridades, como das entidades afectas ao as­sunto.Ao alarme feito pelo «Notícias de Guimarães» sobre a concessão de transferência, dada quase despercebi- damente e sem que se tivesse pro­curado indagar das autoridades lo­cais e circunvizinhas quais os prós e contras resultantes dessa mudança, e contra os interesses duma vasta região como é a minhota, seguiu-se uma actividade séria em que a parte principal cabe às forças vivas da ci­dade e do distrito.O  fim principal, como é evidente, era congregar todos os esforços num só sentido, a fim de que, o mais ràpi- damente e o melhor ppssível, o Sr. Ministro da Economia tivesse conhe­cimento do prejuizo e do transtorno que a autorização de mudança con­cedida pelo seu antecessor vinham criar na orgânica abastecedora de farinha de trigo à região minhota, densissima de população e altamente agrícola. E , por consequência, obter deste ilustrado membro do Governo a anulação do despacho que permi­tira o que sempre foi negado.E como até então pouco ou nada se tenha feito neste sentido, não obstante ter decorrido largo espaço de tempo entre a saída desse despa­cho e a campanha iniciada nestas colunas, e isso porque só a palavra se empregava em prejuízo da acção, foi-se desenvolvendo, então, um maior incremento no verdadeiro sen­tido da objectividade, interessando- se nessa luta todo e todos que pu­dessem dar contributo para obstar a que a transferência fosse um facto, atitude, aliás, perfeitamente compa­tível com as necessidades do meio e com o programa eficientemente ela­borado e seguido pelo Sr. Ministro da Economia.Como é evidente, a Emprêsa con­cessionária não se quedou no passi- vismo que parece ser sintomático, inevitável mesmo, na índole de cer­tos indivíduos. Não. Agiu com preste­za, valeu-se de todos os recursos para activar a construção do edifí­cio que se destina à moagem. C o n ­seguiu pela maneira que melhor pôde, organizar um segundo turno no trabalho de moagem, com o fim de acabar todo o trigo, antecipando o tempo inicialmente previsto Es tabeleceu uma épica luta contra o tempo, para conseguir a desmonta­gem e a deslocação antes da possí­vel revogação do despacho benefi- ciador. E  quando a Justiça do Sr. Ministro chegasse, seria tarde 1Mas as forças vivas da cidade es­tão alerta. A Câmara de Guimarães e o Sr. Governador Civil têm acom­panhado o assunto com todo o inte­resse, com aquele cuidado especial que merece tudo quanto se relacione com o Bem público. E  por seu in­termédio, o Sr. Ministro da Econo­mia de tudo tem conhecimento e por certo não permitirá que tão gra­

vemente se comprometam os inte­resses do Concelho, do Distrito, de toda a Província.Aquele titular e numa afirmação de interesse geral, foram endereça­dos telegramas pela Comissão Con­celhia da União Nacional, Juntas de Freguesia da Cidade, Grémio do Comércio, Sindicato Têxtil, Sindi­cato da Panificação e ainda um ofí­cio da Intendência dos Abasteci­mentos. •Confiemos, pois, serenamente. O facto de se ter reduzido o espaço de tempo, de se procurar antecipar os acontecimentos para fugir ao que virá depois, não é motivo para des­crenças. Acima de tudo, haja con­fiança, porque se meios pequeníssi­mos têm conseguido, em circunstân­cias análogas, evitar que lhes sejam afectados os seus direitos ou anula­das as suas prerrogativas, Guimarães não deixará, imperativamente, de merecer o mesmo conceito no alto espírito do Sr. Ministro da Econo­mia.
L .

À ú ltim a  h ora
Chega-nos a grata notícia 

de que o Sr. Ministro da Eco­
nomia encarregou o Sr. Presi­
dente da Câmara Municipal 
de Ouimarâes de intervir junto 
da Moagem do Minho, Lt.a, 
intimando a Emprêsa a não 
dar início à desmontagem de 
qualquer maquinismo na fá ­
brica de moagem desta cidade.

Folgamos com a boa nova!

s e r á  c o n d u z id a  n u m  c o f re

para a Capital
p o r  u m a  c a r a v a n a  d e  c ic l is t a s

Para ser integrada nas festas come­morativas da conquista de Lisboa, o Clube Atlético de Campo de Ourique organizou para o dia 14, sob o pa­trocínio da Direcção Geral dos Des­portos, uma estafeta ciclista Guima- rães-Lisboa, composta por corredores, iniciados e amadores da secção de ciclismo da colectividade.A caravana transportará para Lis­boa uma pequena arca de ferro, con­tendo terra do Castelo de Guimarães, oferecida pelas entidades oficiai9, pa­ra ser entregue, na manhã do dia 15, ao Sr. Director Geral dos Desportos, coronel Sacramento Monteiro, no acto do içar da bandeira, no castelo de S. Jorge, pelo Sr. Presidente da Re­pública.
O  P A O  D I V I N O

Na 1.* Comunhão de Maria Amélia Sampaio Rocha dos Santos.Sim ! Não pode haver lembrança Mais grata numa Criança,Com alma de bom Cristão,— Se é esse o nosso Destino —Que tocar o Pão Divino Da Primeira Comunhão IVi-te assim, ajoelhada,A olhares, extasiada,Para Jesus, no Sacrário I Para Jesus, que a ti veio, Entrar no teu casto seio, Descido lá do Calvário 1Oh! que ditoso momento Senti-lo no pensamento Guardá-lo em teu íino véu!E assim, de branco vestida,Amar a Deus —que é a Vida!Servir a Deus —que é o C é u l . . .Bem hajas, linda Maria,Pelo instante de alegriaQue também, a mim, me deste TBem haja, sim, o teu Pai,Que assim a teu lado vai Guiar-te num Bem Celeste I . • .J&RÒNIMQ D’AXaM EIDA.



NOTICIAS DE GUIMARÃES

C O N T R A S T E S ! . .  '  jfa  Associação Artística Vinarancnsc

A morte do toiroSubordinado a esta epígrafe, o Se­nhor Dr. Júlio Dantas dedicou um dos seus últimos «Folhetins Domini­cais», do Comércio do Porto, às cor­ridas de toiros de morte, a pretexto de a Comissão Organizadora das Fes­tas Comemorativas do VIII Centená­rio da Tomada de Lisboa aos Mouros ter consultado a Sociedade Protectora dos Animais acerca de uma possível realização de corridas de toiro9 de morte, no decorrer das re eridas Fes­tas. Como não poderia deixar de ser, a S . P . A . declarou que a sua posição perante esse9 espectáculos continuaria a ser a mesma que já havia tomado em outras ocasiões, mormente em 1927 e em 1933, quando alguns en­tusiastas desse bárbaro espectáculo trabalharam no sentido de conseguir autorização para que em Lisboa se realizassem corridas como em Espa­nha, isto é, com a morte do toiro no fim de cada lida. Evidentemente, que se trata de um espectáculo bár­baro e cruel, conforme o afirmou, na sua memorável provisão de 13 de Agosto de 1927, Sua Eminência o saudoso Cardeal Patriarca, D . Antó­nio Mendes Belo, que, então, aconse­lhou os bons católicos a absterem-se de frequentar tão degradante diverti­mento. A  esse protesto se juntou o de muita9 outra9 pessoas categori­zadas, entre a9 quais o referido Se­nhor Dr. Júlio Dantas. De facto, não há nada que justifique essas corridas, as9itn como outra9 barbaridades de que 9âo vítimas os animais, das quai9 destacamos cs torneios de tiro aos pombos. Matar para divertir, como diz o Senhor D r. Júlio Dantas, é he­diondo, é dar à morte foros de gran­de espectáculo, é criar uma escola de crueldade e de crime, é tornar o ho­mem mais feroz, é exercer uma fu­nesta influência moral, etc., etc.Oxalá, pois, que todos esses espec­táculos sejam definitivamente proibi­dos a bem da própria civilização, com a qual não é compatível o sentimento da destruição, do ódio e do crime de matar. No caso das corridas dos toi­ros de morte, diz ainda o me9mo Se­nhor Dr. Júlio Dantas : «Dar às mul­tidões o espectáculo sangreto e repu­gnante da morte, faze-las delirar de entusiasmo perante a agonia de um animal valente e generoso, é, penso eu, estimular os espíritos sanguiná­rios do povo; é acordar, pela vista do sangue, tudo quantq de grosseiro e destrutivo exi9te na besta humana».Plenamente de acordo, dizemos nós.0 estado do tempoAfinal de contas, até já nem o pró­prio calendário nos merece absoluta confiança. A primavera, que princi­piou em 21 de Março, apenas ainda no9 mimoseou com um reduzidíssimo número de dia9 de lindo sol e de cal­mo tempo, porque, quanto aos res­tantes, ela tem cedido o seu lugar à estação invernosa e fria. Pelo meno9, assim tem sucedido até à ocasião em que rabiscamos estas linhas, O que significa que o número das ilusões das pessoas de boa fé aumenta de dia para dia. Porém, esse facto faz parte de muitos outros, segundo os quais a ilusão nos aparece com a mesma facilidade com que o joio apa­rece entre o trigo. Não é, por isso, de estranhar que a primavera se te­nha deixado seduzir pelo inverno e que, portanto, em vez de rosas per­fumadas e sem sangrentos espinhos, nos tenha dado chuva, neve, vento e frio! Verifica-se, assim, que vivemos, realmente, num mundo de grandes surpresas e de grandes iiusõe9, até mesmo no qne diz respeito ao con­serto das Nações 1
PRESIDENTE DA CAMARAParte boje para Lisboa, onde vai tratar de assuntos de interesse para o Concelho, o Sr. Presidente da Câma­ra Municipal.
Doutor António Faria

Na Casa da Boa Vista, de seu pri­mo o nosso prezado amigo Sr. A l­berto Costa, em Urgezes, encontra- -se desde quinta-feira o nosso ilustre Conterrâneo Sr. Doutor António de Faria, Ministro de Portugal na H o­landa, com sua Eoposa e seu irmão, Sr. Luís Leite de Faria.O  Sr. Dr. António Faria, por ter quase sempre andado, desde que se formou, pelas Embaixadas e Lega­ções tio Brasil, de Paris, de Bruxe las e de Londres, onde foi i.°, 2 ° e 3.° Secretário e Conselheiro em Lon­dres, tendo desempenhado as fun­ções de Encarregado de Negócios em Paris, Bruxelas e Londres, por várias vezes, há 22 anos, desde que se formou em Direito, que não vol­tou a Guimarães se não agora.O  Sr. Dr. António Faria, que on­tem nos deu a honra da sua visita, disse-nos, em poucas palavras, o quanto ficou encantado, ao cabo de tão longa ausência, com o progresso da sua terra, que muito longe da Pátria lhe têm dito que é a «Terra mais bonita de Portugal».Agradecemos muito reconhecida­mente a honrosa visita do ilustre conterrâneo nosso.

Impurezas do Século XX—■ Que as desinteligências entre os povos continuem a prejudicar a era de Paz que todos os homens de boa vontade tanto ambicionam.— Que em algumas terras, como Guimarães, se note a presença de tantas crianças a mendigar uma es­mola, habituando-se, desse modo, a uma vida imprópria da educação que devem ter.— Que certos indivíduos comprem automóveis de luxo e que, pouco tem­po depois, 9ejam obrigados a hipote­cá-los para evitar a morte por as­fixia. . .— Que haja quem, em nome da civilização, pretenda aproveitar a ener­gia atómica para aumentar o já ele­vado número dos engenhos de morte!
X .

N o M E U

C a n t i n h oQuarta-feira, dia 30.O  Alberto bem no sabe: tive sempre a paixão de comprar livros.Em 1918 França & Arménio editaram A Nova Qeração, de Diogo Pacheco de Amorim.Pois só agora o cortei.Se o cortei, para o ler.Há trinta anos, já o ilustre Político sabia pensar como pouca gente.E’ um livro são e de leitura suculenta.A argúcia e o equilíbrio con­jugados.Pequenote no formato, mas grandote no valor.»*  «Isto é Junho ou é Abril?Anteontem 26 graus.Ontem foram 27.Depois de muita chuva, ca­lor forte. ## #Terça-feira, dia 6.Ao ler anteontem, gostosa­mente, o nosso Paulo de Sousa, até 0 achei feliz na exposição do seu analisar a frase Ele há 
cada um !Pareceu-me uma lição inteli gente e elegante e arguta.Aplicou o conto à frase do meu exemplificar e insistiu no critério diverso do de Júlio Moreira.Naturalmente não teve à mâo as quatro páginas do eminente Gramático e por isso a minha pobre luzinha não se lhe fez luzerna forte.Ele haverá quem navegue nas águas de Paulo de Sou­sa?. . .Eu levo a minha confiada lanchazinha entre as barças al­taneiras de Ernesto Carneiro Ribeiro (oh Riqueza das Lei­turas!) e Júlio Ribeiro ,e Epi- fânio e Torrinha e Moreno e A. A . Cortesão e Pires de Castro.Que linda frota na defesa minha 1

G .
gomaria de S. Torcato

No próximo domingo, dia 18, rea­liza-se em S. Torcato a denominada Romaria pequena, havendo, na forma do9 demais anos. solenidades religio­sas com missa solene, procissão, e. à tarde, uma vistosa procissão; arraial durante o dia, com fogo, música e outras diversões.Naquele dia haverá carreiras de ca­mionetes entre esta cidade 'e o local da Romaria.Biblioteca dos Empregados no Comércio de GuimarãesDurante o mês de Abril, foram ofe­recidos, a esta Biblioteca, alguraa9 dezenas de volumes de consagrados e modernos escritores.Entre as ofertas, destaca-se. a de maior vulto, do benfeitor da mesma, Sr. Eduardo A . Reis Guimarães, se­guindo-se a dos Srs. Paulo Tiago Dias de Castro, Fernando da Silva Reis e D r. Alfredo de Sousa Peixoto.Segue, assim, com o melhor êxito, a acçâo em prol da modernização e valorização de9ta Secção de Cultura.
Atenção à 4.* página

o Doutor Francisco dr jVUlo
realizou a sua anunciada ConferênciaO  nosso querido Amigo e ilustrado Abade de S. Pedro da Raimonda (Freamunde), Rev. Dr. Francisco de Melo, talentoso orador sagrado, rea­lizou, na quarta-feira, na sede da flo­rescente Associação de Socorros Mú­tuos Artística Vimaranense, a sua anunciada Conferência acerca dos 77 anos de Apostolado Católico daqueia simpática Instituição Vimaranense. A ouvi-lo, teve o Rev. Dr. Francisco de Melo um auditório numeroso e selec- to, composto por senhoras e cavalhei­ros, pessoas de todas as condições sociais. desde o humilde operário, ao clérigo, ao professor, ao magistrado.Abriu a sessão, o Rev. Capelão da Colectividade, Sr. Padre Avelino Bor­da, que concedeu a palavra ao Presi­dente da Direcção, Sr. Luís Filipe Coelho, a quem incumbia fazer a apre­sentação do ilustre conferente.Este, depois de fixar as vantagens da doutrina cooperativista em face d09 inimigos comuns da sociedade — a miséria, a fome, a doença e a mor­te — , e de ter manifestado em desejo a imperiosa necessidade de envidar os melhores esforços no sentido de me­lhorar as condições sociais das classes trabalhadoras — reconstruindo pela intelectualização— , fez o elogio do Rev. Doutor Francisco Melo, «pois sabendo-o dotado duma fulgurante inteligência e conhecendo-o como um dos oradores sacros mais reputados da Diocese do Porto, teria lugar de relevo como valioso instrutor da mas­sa-associativa, e, pelo jus da idade o considerá lo o mais amigo dos profes­sores e conselheiros. Há já alguns anos — disse — que, levados por mão amiga e leal, entabolamos relações de amizade e simpatia com o Rev. Dou­tor Francisco Melo. «Em todos aque­les momentos que se nos proporcio­naram para um bom convívio, o nosso conferente de boje e, já agora, um do9 bons sócios honorários desta hu­milde casa, sempre se nos apresentou como Padre de excelsas virtudes e como Homem em quem a probidade de carácter e a beleza de sentimentos não atraiçoam a formosíssima tenta­ção de servir a doutrina de Cristo nem refreiam 0 encandescido ardor que o leva a tornar-se um defensor estrénuo dos desprotegidos da sorte, dos humildes e daqueles que, como 0 braço trabalhador, são, na lídima ex­pressão do pensamento, o osso, a carne e a alma da no99a própria ra­zão de ser e de existir».O  ilustre Presidente da Associação Artística leu, ainda, a seguinte comu­nicação que foi por todos muito aplau­dido :— A Direcção da Associação de Socorros Mútuos Artística Vimara­nense, pelo direito que lhe confere a doutrina preceituada pela alinea c, do Artigo 3.# dos Estatutos etn vigor, tem a subida bonra de nomear sócio benemérito, desta colectividade, o Rev. João Bourbon Lindoso, pela ge­nerosa oferta de Mil e Quinhentos Escudos, cujo rendimento se destina­rá à constituição dum futuro legado, e a qual acaba de lhe ser entregue neste momento.Encarecida a sua magnanimidade de coração e salientado o interesse posto nas nossas coisas associativas, publicamente o proclama como se manifesta crèdora de indelével reco­nhecimento, pelo que o seu acto tra­duz de caridade e de desinteressado afecto para com os humildes que se acolhem à sombra duma bandeira que, por si só, explica a sublimidade e o alto engenho da doutrina que os liga e une.Assim o delibera e resolve.Guimarães, 7 de Maio de 1947.

O  orador oficial da noite foi rece­bido com uma demorada salva de palma9. Depois de agradecer o aco­lhimento dispensado, entrou no as­sunto da conferência, que dividiu em vária9 partes : — Saudação — O  fim  
da Associação Artística — 4 C a ri­
dade e Guimarães— Apostoladó pela 
Bondade e Caridade— O  Apostolado 
pela Amizade — Primeiro Cristo l — 
A  Solução de todas as dificuldades 
está em Cristo pela sua doutrina, 
pela sua moral t — A  M oral Cristã.0  distinto conferente foi sempre’ escutado com o maior interesse, dei­xando o seu admirável trabalho, em todos aqueles que tiveram a felicidade de o ouvir, uma perdurável impressão.Sentimos muito que a falta de espa­ço com que lutamos não nos permita trazer na íntegra para estas colunas a brilhante conferência pronunciada. Para que os nosso9 leitores fiquem com uma idéia do que ela foi, vatnos arquivar, apena9, algumas passagens:1 -  S A U D A Ç Ã OEx.ra0 Sr. Presidente, minhas se­nhoras e meus senhores:E' com infinito prazer que hoje me encontro no meio de vós todos os que formais esta prestimosa Associação — «homens simples dos campos» que levais a vossa vida a arrotear a terra, a calejar as mãos, a suar em bica, para com a ajuda de Deus nos dardes. o pão de cada d ia : no meio de vô$, «artistas» que afeiçoais rochedos ou acepilbais madeiras ; que teceis a lã a bateis e domais o ferro e cinzelais o oiro, a prata e 0 bronze; no meio de vós, «homens das fábricas», que mo­
veis máquinas sem alma, de rodas

dentadas e êmbolos e bielas; homens que trabalhais de noite quando outros dormem, numa atmosfera sem ar, en­tre ruidos ensurdecedores e eston­teantes que vos fazem esquecer que nos jardins há rosas, que no céu há estrelas : no meio de vós — homens bons desta linda Guimarães — a pá­tria de no9sa pátria — proprietários, comerciantes, industriais, homens a quem Deus consagrou para duras li­das do estudo, da inteligência, do pensamento, no professorado, na im­prensa, na advocacia, na magi9tratu- 
1 r a .. .  no meio de vós, minhas Senbo- ; ras, «Mães de famiiia», donas de casa, cooperadora9 de Deus no governo do pequenino mundo que Ele vos con­fiou — Mães de vossos filho9 — que hão-de ser as mães duma nova gera­ção ainda mais forte, ainda mais sa­dia, ainda mai9 cristã e mais caritativa e mais generosa que a n o ssa ... no meio de vós jovens e donzelas que ides subindo a ladeira da vida em sorrisos de alegria espraiando ao lar­go vossa9 esperanças por horizontes de oiro e r o s a ... eis-me aqui, no meio de vós, minhas Senhoras e meus Senhore9, no meio de vós para vos saudar efusivamente e agra­decer e felicitar e louvar os homens bons — dedicados até ao heroísmo — que e9tâo à frente desta Instituição e não se poupam a sacrifícios para que esta «Árvore» que mergulha as sua9 raizes no Evangelho cresça e braceje e desabroche e dê sombra, alimento e vida a tantos que dela precisam!E' o vosso lema — um por todos e todos por u m !

III—A C A RID A D E E GUIM ARÃESDisse alguém que a caridade ao es­voaçar do céu entre nuvens brancas se veio aninhar no berço de Guima­r ã e s ... e daqui estendeu sua9 asas sobre Portugal inteiro.. .E ’ esta a virtude que eu mais admi­ro - -  que todos admiram — nesta no­bre Cidade.Admiro-a sim — quem não há-de admirar Guimarães — na beleza de seus campos — que são jardins, de9de a gleba que recebe a semente e a faz germinar e crescer e maravilhar até à9 árvores — oscilantes como turíbulo9 — onde as avesinhas fazem púlpito para cantar — desde o fiosinho da água nascente a murmurar à requei- mada sede do caminheiro até à água dos regatos, ribeiros e ri09 — manso9 ou bravos — que são o sangue da vida no seio da terra.. .Admiro-a em seu casario antigo — morada da força e da virtude, com seus outeiros de poéticas ermidinha9 e com sua9 montanhas de sonho — varandas do sol e do luar, miradou­ros do mar e das estrelas — com sua9 citânias e crastos templos — templos que são monumentos — cujas pedra9 sagradas fazem parte dos próprios ali­cerces da nação — pedras que se aca­so as pisoE’ com ternura infinda...Pedra9 velhinhas, páginas de glória... Pedras com alma a palpitar ainda...Admiro-a sobretudo — na alma de seu povo bom e simples e crente por isso mesmo feliz na sua fé, na 9ua bondade, na sua simplicidade.. .  Eu vi esse povo, surpreendi lhe a alma no9 dias das vossas festas citadi­nas — maré alta de alegria e entusias­mo — como outras não haverá no p a is ... vi esse povo admirável mar­char ao som da música, cantar pelas ruas, planar pelas praças.. .  vi-o des­filar em ranchos —garridos como cra­vos, iluminados como archotes, flori­dos como jardins — e era na verdade um espectáculo único — essa ordem no meio de tanta confusão — esse quase silêncio no meio de tanto ruí do, essa espontaneidade no- meio de tanto alvoroço.. .E’ nessas horas que se revela a alma duma terra.. .  e ao ve-ios passar des­cuidados sente se a graça e ao mesmo tempo a doçura, a bondade, a alma simples de9te povo.Teve razão quem escreveu : dai ao povo uma nesga de luar, um arraial, ura cortejo e dois foguetes — e o mun­do é dele, deste povo admirável que Deu9 abençoou — porque o fez mo­desto, simples, bóm, resignado, ape­gado «à 9ua terrinba», povo que não 9abe invejar, nem malquerer, nem odiar, mas cantar e rir e folgar e . . .  a m a r ... Amar, 9im, amar a Deus e ao próxim o...E porque vale amar a Deus e ao qróximo — ai tendes a caridade — a coroar e a sobredoirar todas estas maravilhas da vossa terra — que eu admiro, que todos nós admiramos.
Presidiu à conferência 0 Rev. Ave­lino Pinheiro Borda, ilustrado Cape Ião daquela Associação, secretariado pelos Srs. José Luís de Pina, Coman­dante do9 B. V . ; Tente Manuel Pere9, Comandante da P . S. P . ; Padre A n­tónio Coelho de Barros, Sub-Director das Oficinas de S. José; João A . da Silva Guimarães, representante da Mesa da Misericórdia; Casiiniro Mar­tins Fernandes, Presidente do Grémio do Comércio de Guimarães, Torcato Mende9 Simões e Belmiro dos Santos Martins.O  Rev. Avelino Pinheiro Borda, ao encerrar a sessão, teve palavras de louvor para 0 Rev. João Bourbon

Arredado há anos das lides ■ jornalísticas, para falar com • franqueza parece que já não sei escrever.No entanto, anda-me ferrada na imaginação a idéia de es­crever alguma coisa sobre o momento que passa, o qual é, incontestàvelmente, o melhor dos últimos cinco anos no re­ferente a alimentação.Pretende-se um bocado de pão, sem as malditas senhas — é só chegar ao padeiro, e logo se traz a quantidade que se deseje.Pretende-se bacalhau — é só pedir por boca.As batatas são aos montes.Solas para calçado estão pa­tentes ao público.Carne congelada também vai havendo e, portanto, só conti­nua a faltar, no mercado bran­co, o sabão, o azeite, o arroz e o assúcar, não falando, é claro, no que nos é distribuído, por intermédio das senhas, pois que esse pouco regularmente nos tem tocado.Fala-se, insistentemente, que o arroz, brevemente, terá a sua venda livre, assim como o assúcar.Deus ouça quem assim fala, e se de facto esse caso tão ma­gno for resolvido, adeus ó crise, adeus ó fom e.. .E ’ claro que, no meu enten­der, tudo isto se deve, incon­testàvelmente, ao Senhor Mi­nistro da Economia, e do que tenho imensa pena é de não poder transmitir-lhe todo o re­conhecimento que me vai na alma.Segundo oiço e leio nos jor­nais, através das reuniões que Sua Excelência costuma con­ceder aos jornalistas, a vida tem de baixar, porque ele as­sim o quere, e não a ser agra­vada, porque com o agrava­mento ninguém lucraria, mesmo que os vencimentos continuas­sem a ser melhorados.São as melhores palavras que eu tenho ouvido de há anos para cá.Estou certo que Sua Exce­lência delas se não esquecerá.Todo o povo, mas o povo que paga, aquele povo que não vive do mercado negro, e que é 99 •/» da população de Por­tugal, está com Sua Excelência.Só os maus, aqueles que vi­vem de sugar o próximo, não estão com Ele, mas não o con­fessam, e até nisso demonstram a sua maldade.
Silencioso.

F E ST A S  DAS CRU ZESO  mau tempo que no domingo pas­sado se fez 9entir, muito principal­mente durante a tarde, prejudicou imenso a Festa das Cruzes, que se realizou na freguesia de Serzedelo, deste concelho. Por aquele motivo não pode efectuar-se a tradicional Procissão das Cruzes e o arraial foi também muito prejudicado. As orna­mentações. que eram vistosas, de­pressa perderam todo o seu efeito,Realizaram-se apenas os actos de culto anunciados, tendo prègado, com muito brilho, o muito digno Abade de S. Martinho de Dume e talentoso orador sacro, Rev. Alberto da Rocba Martins.Foram expostas apenas algumas das formosíssimas Cruzes que, naquele -dia, deveriam ser motivo de muita atracção, dada a sua rara beleza.com prática de escritó­rio, oferece-se. In­forma-se nesta Redacção, às iniciais M . C . M .
P U L S E I R A  A N T I G APERDEU-SE uma de ouro crave­jada a pérolas.Informa-se nesta Redacção. 482
(Lindoso) pelo 9eu magnífico gesto em prol daquela Instituição Mutua- lista e felicitou 0 orador da noite pela sua magistral lição, felicitando-se igualmente e à Direcção da «Artís­tica» e a todos os presentes, pelos momentos de tão grande orazer espi­ritual que 0 Rev. Dr. Francisco de Melo a todos proporcionou.A menina Maria de La Salette de Carvalho Xavier ofereceu ao confe­rente um lindo ramo de flores que Sua Ex.* pediu licença para oferecer, como prova da sua muita amizade, à 
cidade de Guimarães.

O  R ico ca
vai ter a soa 
festa de despedida

No próximo dia 25 do corrente, de hoje a quinze dias portanto, vai rea­lizar a sua festa de despedida da acti- vidade desportiva 0 conhecido e po­pular R i c o c a , que durante bastantes anos defendeu e honrou as cores do «Vitória», proporcionando a todos os adeptos do glorioso Clube vimaranen­se momentos de verdadeira alegria e contribuindo imenso para muitos e muitos triunfos inesquecíveis.Guarda-redes na altura em que o Vitória arrebatou brilhantemente ao Sporting de Braga, em 1934, o título de Campeão Distrital, Ricoca, que se iniciara e brilhara no grupo infan­til do Clube que sempre serviu, é 0 único jogador de então que se vem mantendo em actividade, visto que 0 Paredes, o Maneca, 0 António Frei­tas, o Mário, o António da Adelaide, o Constantino, o Virgilio e o Bravo, para só falar nos vivos, bá muito já que estão afastados, tendo se sempre mostrado um elemento valoroso den­tro da equipe que soube dignificar pelo mérito das suas exições e pelo amor demonstrado a Guimarães, seu berço natal.Nesse dia, pois, em que em honra do popular jogador o Vitória defron­tará na «Amorosa» um grupo de ca­tegoria, o R i c o c a  espera e confia, e boa9 razões tem para isso, que todos1 os desportistas — os de ontem e os de boje — compareçam na sua festa de despedida, comprando o respectivo bilhete de entrada, contribuindo as­sim para o prémio monetário a con­ferir a quem muita3 veze9 soube lutar até ao sacrifício para ver glorificada a bandeira do seu Clube e honrada a sua Terra.
T e a t r o  J o r d ã o

« F re i L u ís  d e  S o u s a »  
e « A m o r  d e  P e rd iç ã o »

Não no9 permite a grande falta de espaço com que lutamos — facto que se vem verificando suce9aivamente bá muitas semanas — fazer uma critica desenvolvida e aliás merecida, à Com­panhia Nacional de Teatro, que nos visitou nas pretéritas 2.* e 3.«-feira, levando à cena, no Teatro Jordão, as peças «Frei Luís de Sousa» e «Amor de Perdição». Diremos, contudo, que agradou o trabalho de todos os Artis­tas, de entre os quais destacaremos a distinta Actriz Aura Abranches.Em amba9 a9 noites a casa registou grande afluência de espectadores e os aplausos foram calorosos e justos.Pena foi que alguma assistência es­tivesse tão irrequieta.. .Alguns senhores assistentes, sem­pre a mexerem, a comentarem, a tossir, estavam mesmo a pedir que os mandassem tomar a r .. .
Festas da Cidade

A Comissão Executiva das Festas da Cidade mandou gravar em disco o «Hino da Cidade» e a «Marcha Gualteriana», composições essas que foram executadas pela Banda do Re­gimento de Infantaria ó, do Porto, para efeito da propaganda a fazer das Festas da Cidade.Dentro em breves dias será feita, no nosso Jardim Público, a experiên­cia do disco que contem as referidas e lindas composições.
Amanhã à noite deve reunir no Grémio do Comércio a Comissão Executiva das Festas, 90b a presidên­cia do seu Presidente e representante da Câmara Municipal, Sr. Comenda­dor Alberto Pimenta Machado, afim de 9erem discutidos e resolvidos al­guns as9unt09 de grande interesse que se prendem com o programa ge* ral das Gualterianas.
E N S I N O

Acaba de ser nomeada professora contratada do Liceu de Martins Sar­mento a nossa ilustre patrícia Se­nhora D. Ana Maria Flores de Matos Chaves, filha do nosso prezado ami­go, Sr. Dr. Fernando Lopes de Matos Chaves, digno professor da Escola «Francisco de Holanda».A ’ nova professora, que foi uma das aiunas mais distintas do nosso Liceu, apresentamos os nossos cum* primentos de felicitações.
Relógio de Se n h o ra ,com pulseira cromada, perdeu-se, gra­tifica-se quem 0 entregar na redacção.

477Má q u i n a s  de e s c r e v e rReparações, afinações e limpeza.
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I ' II

lo cidade
Boletim  E legante
Ànivarsàrios natalíoiosFizeram e fazem anos:

No dia 7, e não em 6 como por la­
pso noticiámos, o nosso prezado amigo 
»r. Camilo Laranjeira dos Reis Matos; 
no dia 12, a menina Aurilia Gonçal­
ves de Freitas, e os nossos prezados 
amigos srs. P.* António Pires Quesado, 
Joviano Ramos Camisão e Alberto da 
Cunha e Castro, e o menino Manuel, 
filho do nosso amigo sr. Manuel de 
Oliveira Cosme; no dia 15, a menina 
Maria Joaquina da Silva Freitas e o 
nosso prezado amigo sr. Arnaldo de 
Sousa Lobo e a sr.* D . Maria de Lour- 
des Pires Dourado, residente no Rio 
de Janeiro, esposa do nosso prezado 
amigo sr. José Braz Dourado; no 
dia 16, a sr.* D . Rita Moura Machado 
e o nosso amigo sr. José Gonçalves; 
no dia 17, os nossos prezados amigos 
srs.: Joaquim Garcia (Lusbel), nosso 
estimado colaborador, António Laran- 
jeiro do8 Reis, Francisco Pereira da 
Costa e José Fernandos da Silva Cor- reto.“ Noticias de Guimarães„ apresenta- 
lhes os melhores cumprimentos de fe­

licitações.

Partidas e chegadas
Acompanhado de sua esposa par­

tiu em digressão por alguns países 
da Europa, o nosso prezado amigo 
sr. José Faria Martins.— Regressou a Lisboa, e teve a gen­
tileza de vir apresentar-nos os seus 
cumprimentos, o nosso prezado amigo 
sr. D r. Fernando de Matos Chaves.

— Esteve nesta cidade, de visita aos 
seus numerosos amigos, o também nosso 
prezado amigo sr. Eduardo A . Reis 
Guimarães, do Porto.— Estiveram na quarta-feira entre 
nós, tendo-nos dado o prazer da sua 
visita, os nossos queridos amigos srs.
P.* D r. Francisco de Melo e P *  M a­
nuel Ferreiro Coelho, de S . Pedro de 
Raimonda, Freamunde.— Esteve em Lisboa o nosso prezado 
amigo sr. António Faria Martins.— Regressou ao Caramulo, onde tem 
estado a tratar da sua saúde, o nosso 
prezado amigo sr. Eduardo Pizarro 
de Almeida.— Tem estado entre nós o nossó pre­
zado amigo sr. Manuel de Sousa Guise.— Esteve nesta cidade o nosso que­
rido amigo sr. Coronel de Quadros 
Flores.

DoentesArcipreste de Qaimarães— Tem pas­
sado bastante doente o muito digno 
Arcipreste de Guimarães, Rev. João 

■ da Cruz Magro, inspirando o seu es­
tado sérios cuidado8.

Desejamos as melhoras do Vene­
rando Sacerdote.— No Hospital da Trindade, no 
Porto, foi recentemente operada a sr.* 
D . Maria da Encarnação Carvalho 
Jacinto, filha do nosso prezado amigo «r. José Jacinto Júnior.— Foi vítima de um desastre que a 
deixou muito mal tratada em uma das 
mãos, a interessante menina Maria 
José, filhinha do nosso prezado amigo 
sr. Francisco Lage Jordão e de sua 
esposa. Lamentando o acontecido, de­
sejamos as rápidas melhoras da pe­
querrucha.— Tem passado doente a sr.* D . 
Custódia Ribeiro de Faria Martins.— No Hospital da V. O. T. do Car­
mo, no Porto, foi recentemente subme­
tida a uma intervenção cirúrgica a sr.* 
D. Deolinda Ribeiro Jorge, esposa do 
nosso querido Amigo sr. Dr. Adelino 
Ribeiro Jorge.— Tem passado bastante doente a 
sr.* D . Emilia da Silva Cabral Paúl, 
esposa do nosso querido amigo e dis­
tinto Director da Companhia de Fia­
ção e Tecidos de Guimarães, sr. Gaspar 
Ferreira Paúl.— Encontram-se já restabelecidos a 
sr.* D . Antónia Teixeira Mendes Duar­
te, estimada concessionária do Hotel 
da Penha e proprietária da Pensão 
Império, e o nosso prizado amigo sr. 
Gaspar Pereira Leite de Magalhães e 
Couto.— Tem passado doente o nosso bom 
amigo sr. Manuel de Sousa Ribeiro 
Forte.— Tem estado doente o Rev. José  
Pires Afonso, Capelão do Hospital 
Geral de Santo António, desta cidade.— Tem passado ligeiramente doente 
o nosso prezado amigo sr. João Pedro 
de Sousa Guise.— Tem passado doente o nosso pre­
zado amigo sr. Luís Gonzaga F . de Car­
valho.“ Notícias de Guimarães„ deseja a 
todos os enfermos o mais breve e com­
pleto restabelecimento.

Baptizado
No domingo passado e na paroquial 

de Nossa Senhora da Oliveira, foi 
baptizado, solenemente, o primogénito 
do nosso prezado amigo sr. José Maria 
Machado Vaz e de sua esposa o sr*  
D . Beatriz Gonçalves Machado Vaz, 
que recebeu o nome de José.

Foram padrinhos a avó paterna e o 
avô materno, respectivamente, a sr.* 
D . Zulmira Sousa de Machado Vaz e 
sr. Venâncio Gonçalves Pereira,

Ao acto assistiram outras pessoas 
de família assim como das suas inti­
mas relações.

Primeira Comunhão
No último domingo s no salão paro•

quial da freguesia de Serzedelo, deste 
concelho, celebrou a sua primeira co­
munhão o menino Joaquim Gomes da 
Cunha Machado, filho do nosso pre­
zado amigo e estimado proprietário 
naquela freguesia, sr. Manuel Joaquim 
da Cunha Machado e de sua esposa a 
sr.* D . Felicia Gomes de Castro da 
Ctinha Machado, assistindo à cerimó­
nia os pais, irmãos e tios do neo-co- 
mungante, assim como algumas pes­
soas das mais intimas relações da 
família Cunha Machado.

Foi celebrante o digno Prior da fre­
guesia de S . Paio, desta cidade, Rev. 
Luís Gonzaga da Fonseca que, na al­
tura própria, fez uma brilhante prá­
tica alusiva àquele acto solene.

A  cerimónia foi acompanhada a vo­
zes e harmonium e, finda ela, e na casa 
do sr. Manuel Joaquim da Cunha Ma­
chado, naquela freguesia, foi servido 
aos convidados um delicado almoço.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

Teatro Jordão H O J E ,  às 15 

e às 21,30 h.

E R A  O SEU D E S T IN Ocom YV O N E DE CARLO e ROD CAMERON. Um surpreendente espectáculo em cores naturais 1Alegria, deslumbramento, beleza, audácia, emoção...
Q u a r ta - le i r a ,  1 4 , à s  2 1 ,3 0  h o r a s :

0 MUNDO É UM MANICOMIODivertida comédia satírica maravilhosamente interpretadapor P R ISCILLA  LAN E — C A R Y  GRANT — P ET E R  LORRE*
S e x ta - f e i r a ,  1 5 , à s  2 1 ,3 0  h o r a s :

O  T Í r L T I I v É O  I D O S  S E I S
D. Maria Torres PintoNo passado domingo finou se na sua casa, na Vila de Vizela, a senho ra D. Maria Torres Pinto, de 43 anos, esposa dd distinto clinico e director clinico da Companhia dos Banhos de Vizela, o nosso prezado amigo Sr. Dr. Alfredo Pinto.A  saudosa senhora era filha do Sr. Agostinho Torres, já falecido, e da Sr.* D. Inês da Silva Torres, pro­prietária; mãe das Sr.** D Valentina Torres Pinto, aluna da Faculdade de Letras de Coim bra; D. Amélia Torres Pinto, aluna do Liceu Caro- lina Michaelis, do Porto, e do Sr. Luís Torres Pinto de Sousa e Cas tro, aluno do 7.0 ano do liceu, em Coim bra; irmã dos Srs.'Aníbal Au gusto da Silva Torres, comerciante, em Vizela, e Joaquim Torres, em­pregado comercial em Lisboa, e cunhada das Sr.*s D. Lucrécia, D. Olívia, D , Maria, D. Vitorina, e do Sr. Claudino Pinto de Sousa e Cas tro, ausentes no Rio de Janeiro, D Inês Pinto Machado, D. Fani Pinto Pereira Gomes, D. Ercília Cristina Torres, D. Zélia Coelho da Costa Torres, D. Rosa Teixeira Pinto, Luís Machado e capitão Pereira Gomes.No seu funeral, realizado na se­gunda-feira, pelas 18,3o horas, da casa de residência para o Cemitério de S. João das Caídas, incorpora­ram-se centenas de pessoas de todas as categorias sociais, Corporação dos Bombeiros Voluntários de V i­zela e Direcção, Associação de So­corros Mútuos Vizelense, Futebol Clube de Vizela e Direcção, Direc­ção da Companhia dos Banhos de Vizela, Mesa da Santa Casa da Mise­ricórdia, etc., etc.O  comércio local, em sinal de lu­to, encerrou as portas.Depois dos responsos fúnebres, os restos mortais da chorada senhora ficaram sepultados em jazigo de fa­mília.Desta cidade -deslocaram-se a V i­zela, afim-de tomarem parte no fu­neral da bondosa senhora, muitas pessoas das relações da família do rida : médicos, professores, comer­ciantes, industriais, estudantes, etc.«Notícias de Guimarães» e o seu director fizeram-se representar nos actos fúnebres pelo nosso querido amigo e distinto Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Guimarães, Prof. Sr. Mário de Sousa MenesesA  toda a família dorida, e dum modo muito especial ao nosso que­rido amigo Sr. Dr. Alfredo Pinto, apresentamos sentidas condolências.

AnjinhoCom cinco anos apenas faleceu um filhinho do estimado motorista e nosso amigo Sr. Gabriel da Silva, a quem acompanhamos em seu pesar.
Missa por alma da Sr.a D. Olga 
Ribeiro de Freitas 6uimarãesNa próxima terça-feira, dia 13, às 

10 horas, na Capela da Casa dos Po­bres, será resada uma missa por al­ma da inditosa senhora D. Olga Ri­beiro de Freitas Guimarães, convi­dando-se para assistirem ao religioso acto as pessoas das relações da pranteada senhora.
De lutoPelo falecimento de um seu irmão, ocorrido recentemente em Vila Ver­de, encontra-se de luto a S r *  D. Lucinda dos Anjos Pimenta, telefo­nista em Ponte do Lim a, a quem apresentamos condolências.

Diversas Notícias
fe ira  da T{osaPor virtude do mau tempo a Feira da Rosa, no domingo realizada, nesta cidade, no vasto campo de S. Mame- de, esteve muito pouco concorrida e foi muito fraca em transacçÕes.
Serviço de farm áciasHoje, domingo, está de serviço per­manente a Farmácia Dias Machado, à Rua da República. ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
Áviso às SenhorasQue pretendem inscrever-se no curso de corte e costura, em orga­nização em Guimarães, por pro­fessora de Lisboa e método fran­cês, o favor de enviarem seus nomes e direcções a E M A  A L V E S  — Carvalhal — Freamunde — Dou­ro, onde se encontra presente­mente. Brevemente começará a a dar lições em Guimarães. no

A mais sensacional produção policial dos últimos tempos! Brilhante desempenho dePIER R E  T RESN A Y,ANDRÉ LU G U E T , JE A N  CH EVRIER  e SU ZI D ELA IR.
C a s aO l i v e i r a  & S i l v a , S u c . r s

.T  O  TJ R . A  Ls
T E C I D O S  D E  N O V I D A D E

S E D A S ,  L Ã S  E  A L G O D Õ E SS
M I U D E Z A S  D A  M O D A

N© desejo de expandir o bom gosto pela 
arte fotográfica, a FO T O -B ELEZA  con­
vida V. Ex.a a visitar, nos dias l l  a lS  

do corrente, a primeira

Exposição Fotográfica
por alguns dos seus am adores, que se II 
realiza na sala do Turism o, desta cidade. I 

Guim arães, *7 de Maio de 1947. ||

C A M IO N A G E M
Transportes de Carga e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R A N S I T Á R I O S

C a v a  t a n d a d a  e m  1 8 8 S áR U A  N O V A  DA A L F A N D E G A  N.° 67 
P O R T OTelefones 78 C O R R E I Oe Estado 57 Apartado 12

Q U I . N T J tPor motivo de partilhas, vende-se Quinta toda junta e morada, com casa de habitação para senhorio, situada junto à estrada de Ronfe, à ponte de Serve9.Informa : Joaquim Ferreira , Largo da Oliveira, 8 — Guimarães. *74
S u l f a t o  de  c o b r eQuilo 5$70 por saco e a dinheiro.Entrega-o imediatamente A. J. 
F e rre ira  Ma Cunha, a quem deve ser dada a preferência por ser ele a quem se deve este preço, pois havia quem quizesse que fosse ven­dido a Esc. 6$00.

Propriedade e m  S . M a r -  
t in h o  de  S a n d eComposta de 2 casas térreas e terreno de hoita, tudo junto e ve­dado por parede; vinha nova; carro à porta.V E N D E :
Florêncio de Matos—Guimarães.
António José Ferreira

A fin ad o r do P ianos________  soíRua D. Frei Caetano BrandãoB R A G A
Praça de D . Afonso Henriques4i7 38 — G uim arães — 39

AS FÁBRICAS DE TECELAGEMVende-se um hidro-extractor para ô maços.Prestam - se esclarecimentos na redacção deste jornal. 4WVendem-se

VENDE-SE frente de estabeleci­mento em ferro, com cristais e es­tantes do interior do mesmo em madeira e cristal.Falar na Ourivesaria Sousa — Gui­marães. 455Grande área de terreno,para construção, junto à cidade, vende FL O R Ê N C IO  DE M A ­T O S  — Guimarães.3 Caneleiros: de 100, 30 e 
20 fusos, de autor alemão. Indica a Procuradoria Vima- ranense, Rua da Rainha, 20 
—  T e le fo n e  4 .1 9 2 .  44$

G U A R D A - L I V R O SMuito competente, dispondo de al­gumas horas, aceita pequenas escritas. Carta paira a Delegação deste jornal, às iniciais N . C .  440

A n ú n c i oFaz-se público que por es­critura de 22 de Fevereiro de 1947, lavrada a folhas 73 e seguintes do respectivo livro n.° 524, do notário da Secre­taria Notarial de Guimarães, Bacharel Ernesto Ramos Faís­ca, foi alterado o art.® 3.° do pacto social da sociedade Cur­tumes da Caldeiroa, Lt.a, com sede na rua da Caldeiroa, n.° 70, desta cidade, constituída por escritura de 27 de Janeiro de 1943, lavrada pelo notário que foi desta Secretaria Ba­charel Joaquim Pereira de Car­valho, o qual passa a ter a seguinte redacção:ART.® 3.®O  capital social é de 400.000$ dividido em quatro quotas, sendo uma de 220.000$00 do sócio Eduardo Torcato Ribei­ro, e as três restantes de 60.000$ cada uma, respectivamente, dos sócios João António Ribeiro, José Laranjeiro dos Reis e Jo ­sé Joaquim Torcato Ribeiro.Que esta alteração foi resul­tante das cessões de parte da sua quota de 320.000^00 que o Sócio Eduardo Torcato Ri­beiro fez a José Laranjeiro dos Reis e a José Joaquim Torcato Ribeiro, sendo um oitavo da mesma quota àquele e três dezasseis avos da mes­ma sua quota a este, respecti­vamente de 40.000| e 60.000$.Guimarães, 9 de Maio de 1947.O  Ajudante da Secretaria Notarial,
Martínho da Silva.

P O R T O - K O P K E
Champagnes FrancesesMercier e Piper Heidsiech

Wisky-G in e L iqueur à la 
G rande ChartreuseL IC O R  DE SIN G E V E R G A  o único e verdadeiro 

BENEDICTINE português. P o d id o s ,a o  Depositário
T. M endes Sim õesTelef., 4227

A n ú n c i o
Faz-se público que por es­critura de 20 de Fevereiro de 1947, lavrada na Secretaria Notarial de Guimarães, pelo notário Dr. Ernesto Ramos Faísca, no respectivo livro n.° 524 a folhas 70, foi alterada a clausula 4.a do pacto social da sociedade J. A. Ribeiro & Andrade, Lt.a, por escritura de 11 de Agosto de 1944, la­vrada nesta mesma Secretaria a qual sociedade por escritura de 17 de Abril de 1945, lavra­da nesta mesma Secretaria pe­lo notário Bacharel Francisco Moreira Sampaio, passou a denominar-se Eduardo Torca­to Ribeiro & C .a, L t.a, ficando a referida clausula a ter a se­guinte redacção:Clausula 4.aO  capital social é de 200.000$, acha-se totalmente realizado e é representado por quatro quo­tas iguais de 50.000$00 cada uma respectivamente dos só­cios Eduardo Torcato Ribeiro, João António Ribeiro, Arman­do de Sousa Andrade e José Joaquim Torcato Ribeiro.Esta alteração foi resul­tante da entrada para a re­ferida Sociedade do sócio José Joaquim Torcato Ri­beiro, por aquisição que este fez por cessão a Eduar­do Torcato Ribeiro de me­tade da sua quota de

10 0 .000$ 00 .Guimarães, 9 de Maio de 1947.O  Ajudante da Secretaria Notarial, 
Martinho da Silva.

O amor à Terra e à Çrei, 
eis 0 nosso /«ma»

Santa Casi da M. de Guizarães
Sessão da Mesa de l de Maio de 1947

Sob a presidência do Provedor, Sr. Mário de Sonsa Meneses, reunia a Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia. (— Pelo Sr. Provedor foi apresen­tado um breve relato sobre a gerência do ano findo, tendo a Mesa resolvido que 0 mesmo fosse exarado na acta e qne se solicitasse do Governo um subsídio eventual em virtude do défi­cit constatado:Em virtude de só hoje se oferecer essa oportunidade, é meu desejo que, conforme a orientação seguida em anos anteriores, fiquem exaradas na Acta desta sessão umas breves consi­derações sobre o quinto ano da gerên­cia desta Mesa Administrativa, isto é, sobre a gerência referente ao ano fin­do de 1946.Evidentemente, que tais conside­rações apenas dirão respeito & situa­ção financeira da Misericórdia e à sua acção assistencial.Quanto à situação financeira, não se pode dizer qne se tenha agravado em relação ao ano anterior, mas o que é certo é qne continua em vigor o regi­me deficitário, como se constata pela importância das dívidas passivas, no total de 66.266$50, perante uma des­pesa de 918.407$62, da qual sò mente citarei as verbas mais importantes e estas referentes a todos os estabeleci­mentos a cargo da Santa Casa:Para manutenção, não incluindo os rendimentos das diferentes proprie­dades, 240.878$08.Para Farmácia, 80 633$06.Para reparações e obras,incluindo nes­tas parte das do Clanstro, 147.718$34.Para uma Mesa e uma ampola rota­tiva de Raios X , 120.000$00.O déficit átado seria muito maior se a Mesa não tivesse consegnido o subsídio eventual de 90.000$00 e se alguns donativos de benfeitores não tivessem sido recebidos durante o ano.Do Cortejo de Oferendas, realizado em 9 de Novembro passado, o seu pro­duto foi tão insignificante, como então se anuncion, que pouco atenuou o dé­ficit em referência.De resto, os rendimentos da Insti­tuição continuam muito cerceados, so­bretudo no que diz respeito a juros do capital mutuado e aoB de certos papéis de crédito, circunstância que teiu sido acrescida de agravamento de determi­nados prodntos.Foi em presença de tal sitnação, que nas reparações e obras se procurou gastar o mínimo, ou seja só o necessá­rio para acudir às necessidades mais urgentes, entre as quais a do claustro, cujo restauro se encontra em vias de conclusão, com o auxilio do Estado, que, para esse fim, concedeu duas comparticipações pelo Fundo do De­semprego, uina de 64.00l$00 e outra de 22.000$00, evi^ando-se, assim, a sua ruína completa. 1Porém, mesmo com a insuficiência das receitas — não obstante algumas pessoas suporem que as mesmas foram muito beneficiadas com a nova moda­lidade de admissão e internamento de doentes, acerca do que vem a propósito dizer que essa receita está muito lon­ge de corresponder ao que essas pes­soas supõem— não foi negada a devida assistência hospitalar a quem a solici­tou e cujo movimento foi o seguinte, incluindo o do Hospital de Vizela, este mnito diminuto:Doentes tratados durante o ano, 1.848; iDjecções aplicadas. 18.958; tratamentos nos Postos, 8.424; opera­ções de grande e pequena cirurgia, 727; consultas no Banco, 8.087; cura­tivos no Banco, 18.903; receitas abo­nadas a doentes externos, 1.444; ra­diografias e radioscopias, 624; análises (durante 5 meses), 883.E  falando do movimento hospitalar, acentna-se o facto de a Mesa ter con­segnido 80.000$00 para a aquisição de material cirúrgico e de um aparelho de ondas curtas, melhorando-se dessa forma os respectivos serviços, não só de harmonia com a vontade da Mesa, como também com a do Corpo Clínico.E, embora muito resumidamente, são estas as considerações de mais oportuno registo, visto qne todos os actos desta Mesa têm sido facultados i  apreciação da opinião pública, por intermédio da regular publicação de extrato das sessões em alguns jornais, designadamente nó "Comércio e Notí­cias de Guimhrães„.— A Mesa tomon conhecimento de um ofício da Caixa Sindical de Previ­dência do Pessoal da Indú-tria Têxtil, que depois de devidamente apreciado, surgiram algumas dúvidas sobre o as­sunto do mesmo e em vistas disso o Sr. Provedor ficou encarregado de se entender com a Direcção deste Orga­nismo.— Igualmente foi tomado conheci­mento do parecer do Ex.mo Advogado sobre um assnnto respeitante a esta Santa Casa.— Pelo Sr. Tesoureiro foi apresen­tado o Balancete do Cofre e foi verifi­cado o cumprimento de todos os le­gados.— Foi aprovada nma proposta para Irmã desta Santa Casa.— Foi consignado na acta nm voto de pesar pelo falecimento do Irmão desta Santa Casa, Sr. Dr. Artnr Va­lente.Finalmente foram tratados vários assnntos de interesse para a Institui­ção.
l id a  i  propagai a « lo í ic its  da B u in a rili»



"  11 —  1 1 - 5 - 1 9 4 7  ■ i . .  ................RENAULT
Apresenta o seu NOVO 
MODELO DE 4 CV„

O G R A N D E  S U C E S S O  D O

N A  S U A  C A T E G O R I A ,  
J Á  C O N F I R M A D O  

N O S  S A L Õ E S

DE PARIS E GENEBRA
O C A R R O  Q U E  T O D A  

A G E N T E  D I S C U T E

O  Motor de propulsão -4  cilindros 
O  4 lugares >4 portas 
O  Jndepeadfttcia à$ 4  rodas 
O  100 quilómetros à bora 
O  5 litros aos 100 quilómetros 
O  TraVões hidráulicos 
O  rinhas impecáVeis 
O  A máxima estabilidade nas curVas
O  Um carro pequeno com a comodidade de um 

carro grande
O  Um Verdadeiro carro utilitário

No seii próprio interesse, não 
detye de visitar o nosso Síand

Na Nave Central do 
Palácio de Cristal
INSCREVA-SE DESDE JÁ

Stnnd Benmill
Rua de S a n ta  C a ta r in a , 129

V . E x . pode in sc re ve r-se , nesta  
C idade, d ir ig in d o -s e  a

J. SILVA M EN D ES
( J O Ã O  D A  E S P I N H O S A )

4ia

3 T 1 X  O  O  C  O
Entregas imediatas 4 0 / 2  ma t e  e b r i l h a n t e

J  . S A M P A I O
Rua de Santo António 
G U I M A R Ã E S  473

CERA para encarar soalhos, das 
melhores marcas e com embalagem 

de folba.
PREÇO . . . 8450

Aceita-se a embalagem, quando em 
bom estado, por f$00. 

A lb e r to  P im e n ta  M a c h a d o(Secção de Móveis)

Or. Francisco AbrunhosaM É D I C O
DOEUÇAS PULMONARES E CLÍNICA BEIWLTodos os dias iexcepto às 5.as-feirasjLAR60 DO TOURAL-Guimarães

D E
A U T O M Ó V E IS  E C A M I Õ E S

Agente Geral no Distrito ^  f BITIIPO V&Z

Agente Oficiai J g g j j  J j j j g j j . g  J ^ g j g p

1475

C A L Ç A D O paraC R IA K C À S
E X C L U S I V O  D A

S A P A TA R IA  V IM A R A N EN S E
7 8 ,  R u á  d a  R a in h a , 8 2 — G u i m a r ã e s

U L T IM A S N O V ID A D E S
Tecidos de lã — Casimiras para fatos, tecidos para casacos e vestidos, em preto e cores.
Tecidos de seda — brancos, preto e cores, lisos e estampados.
Tecidos de algodão — brancos e em cores, lisos e estampados. Popelines, opalines, fiocos, etc.
Tecidos de lã e de algodão para lutos. Panos brancos em todas as larguras.
Enxovais para baptizados. Rendas, bordados e grande sortido em miudezas.
M eias de seda, Escócia e linho, desde 11 $00.
Lãs em fio, em todas as cores. Etamines e Cassas I para cortinados. Panos para Stores; sortido de rendas próprias para os mesmos.
Sedas Estam padas “ A ltex” de grande no­vidade.
Q R A N D E  S O R T ID O . P R E Ç O S  B A IX O S .

Artigos Tabelados. Vendas só a dinheiro.V E R  C O M  IN TER ESSE AS N O SSA S E X P O SIÇ Õ E S.
C A S A  L E Q U EOE
Benjamim de Matos & C .“, L .ia
T o u p a l  —  G U I M A R Ã E S  —  T e le fo n e ,  4 1 2 3

E A l n D E l R A  V E R T I C g l a

SOUSA ft FERREIRA, L .“* T E L E F O N E ,  4 4 8 3
G U I M A R Ã E S▼

ARMAZÉM de*Ferros diversos, chapas e ferragens Cal, cimento, telha e tijolo Artigos de grésTubos diversos e respectivos acessórios Bombas e motores para diversos fins Artigos sanitários Material eléctrico Acessórios para a indústria
FBIRG1SG0 JOlQil DE FGEITBS 4 DEIBIO A S A  O H A F A M C A( R E G I S T A D A )  (398Largo do ToUral, 70 a 73 —  Telefone, 4306 —  GOIMflRfiES Ane$0 : ARMAZÉM DE MERCEARIA de FraatlStO PUíBÍia la 9118 (ditai

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
-------------------  Piano Pereira &  C.* — Banqueiros. - - - - - - - - - - - - - - - ----

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
----  Previdente, Produtos “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. ----Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN­
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

S E G U R O S  E M  T O D O S  0 8  R A M O S

À Indústria de Tecelagem
Afinações e montagem de teares meçãniços e ma* nUais, lisos, çom maquineta e “ JaqUard,,, çhUmbarias, j pinturas para todos os teçidos de algodão, seda, linho j e mirtos, piçotagem de çaríões, debuxos, etç. |

Contratos ou conta própria. ;muito económica, própria para tinturaria e branqueaçâo.
Pode ver-se a futjcionar na Firma 465A m a d e u  E s t e v e s  & I r m ã o ,  L t . a — Covas. Perfeição, rapidez e garantia de serviço, j

T ra ta : ais !
F ra n c is c o  d e  O l iv e ir a  S a lg a d o  ( F o r m ig a )  j

Q u e m c a l c u l a . . .
. . .  U t i l i z a  a 452

EC O V E IRA
AVENIDA CONDE MARGARIDE
TELEFO NE, 4417 ------  G U I M A R Ã E S

Lêde e assinai o «Noticias de Guim arães>

U p g e z e s  —  G U I M A R Ã E S  (em frente àFábrica do Castanheiro) j

C Â N D I D O  D I A S ,  L . ° *
Rua i a t  F lo ra s , 282 a iT a la i. 1 871 P O R T O  ' T alao . 1 DldlaaCompramos e vendemos: Notas e moedas de todos os países, ouro e prata em barra, platina e libras ouro

Moedas antigas ouro e prata para colecções
¥  iPapéis de crédito e cupões nacionais e estrangeiros Ordens de bolsa


